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Não foi apenas um ins-
tante de solenidade a 
cerimónia de celebração 
dos 45 anos de coope-

ração universitária entre a Uni-

versidade Eduardo Mondlane 

e a Itália. Houve também mo-

mentos de grande humanida-

de, especialmente em memória 

dos muitos professores italianos 

e moçambicanos, alguns dos 

quais já falecidos, que trabalha-

ram lado a lado durante estes 

longos anos para a universida-

de mais antiga e prestigiosa do 

país.

“Uma história de amizade e 

confiança mútua”, comentou o 

Embaixador italiano em Mapu-

to, Gianni Bardini, sublinhando 

que a Itália foi o primeiro país 

da comunidade internacional a 

cooperar com a UEM, no dia a 

seguir à independência do país 

em 1975. Era natural, disse o 

Embaixador, também devido aos 

fortes laços de amizade que ti-

nham sido forjados entre o povo 

durante a luta pela independên-

cia. 

E houve muitas universidades 

italianas que estabeleceram rela-

ções de cooperação com a UEM 

durante este longo período, re-

cordou o Reitor Manuel Gui-

lherme Júnior, recordando os 

mais de 70 acordos que aquela 

instituição de ensino superior 

assinou com universidades ita-

lianas.

Desde 2016, o ano da sua cria-

ção, a Agência Italiana de Coo-

peração para o Desenvolvimen-

to (AICS tem visto o Ensino 

centrar-se no reforço dos pro-

cessos relativos à eficiência in-

terna e às capacidades de coor-

denação, orientação, controlo e 

avaliação dos órgãos centrais da 

UEM; na qualidade da oferta 

educativa nas áreas disciplinares 

e científicas; e na capacidade de 

investigação científica de nível 

internacional aplicada ao desen-

volvimento sócio-económico e 

territorial de Moçambique. 

O arquitecto, Luís Lage, recor-

dou a criação da Faculdade de 

Arquitectura, com o apoio do 

“apoio humano, técnico e ma-

terial” da Universidade “La Sa-

pienza” de Roma, através dos 

arquitectos Salvatore Dierna, di-

rector do Departamento de Ar-

quitectura e Tecnologia, e Mario 

Docci, director do Departamen-

to de Pós-Graduação em Aná-

lise e Inquérito Arquitectónico, 

e como foi “um privilégio” ter 

cerca de 30 professores italianos, 

que, com base na sua disponibi-

lidade em Itália, asseguraram o 

bom funcionamento da Facul-

dade através de um sistema de 

ensino modular. “A Faculdade 

de Arquitectura e Planeamen-

to Físico deve ter sido, de certa 

forma, a pioneira da UEM em 

projectos de mobilidade inter-

nacional para ensino e ensino 

por módulos”, recordou Luís 

Lage.  Como o grande mentor 

da Faculdade de Arquitectura, 

José Forjaz, sempre disse: “Sem 

Itália não haveria Faculdade; 

sem Itália não poderia continuar 

a existir...”. 

UEM e Itália celebram 
45 anos de cooperação

Superior como um dos pilares 

fundadores da sua estratégia de 

combate à pobreza e ao cresci-

mento sustentável, agora plena-

mente reflectida na Agenda das 

Nações Unidas para 2030. 

“Neste legado global, no que diz 

respeito a Moçambique, a parce-

ria com a Universidade Eduardo 

Mondlane é fundamental”. Es-

tas foram as palavras do Director 

da AICS, Luca Maestripieri, na 

sua saudação aos participantes 

na cerimónia solene de 25 de 

Novembro, aberta pelo Ministro 

da Ciência e Tecnologia e do 

Ensino Superior de Moçambi-

que, Daniel Daniel Nivagara.

Após ter feito uma revisão his-

tórica das relações de coopera-

ção, o Ministro listou as inicia-

tivas de cooperação que operam 

nas áreas abrangidas pelo seu 

Ministério e implementadas de 

acordo com a UEM, tais como 

o Programa RINO (Recursos, 

Inovação e Desenvolvimento 

para Áreas de Conservação o 

Programa de Apoio à Reforma 

Académica, Inovação Tecno-

lógica e Investigação Científica 

da UEM; o Projecto ICT4DEV, 

que entra plenamente nas linhas 

de projecto de apoio à Transfor-

mação Digital de Moçambique 

desenvolvido pelo MCTES e 

AICS com os programas Gov-

net Plus e DIGIT (Operationa-

lização dos Polos de excelência 

digital). 

O director da AICS Maputo, 

Paolo Enrico Sertoli, salientou 

que em termos de perspectivas, 

a continuação desta parceria de 

longa data terá de continuar a 


